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Resumo

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma das hortaliças mais consumidas pelos brasileiros, 
sendo importante a realização de pesquisas voltadas para seu cultivo com adubação orgâni-

ca. O estudo foi realizado objetivando-se avaliar as diferentes adubações orgânicas no cultivo 
do coentro. Os tratamentos foram: concentrações de esterco bovino (tratamento T2), adubo 

verde derivado da gliricídia (T3), composto orgânico constituído de resíduos vegetais e ester-
co bovino (T4), e T1 sem adubação, em canteiros de 7,0 m x 1,2 m, na Universidade Estadual 
da Paraíba – UEPB. Foram avaliados a altura da planta, diâmetro de caule e número de hastes 
aos 40 dias após a semeadura. O tratamento T3 (4,22 mm) e T4 (3,46 mm) resultaram em 
maiores valores de diâmetro de caule do coentro. O tratamento T2 propiciou menores médias 
nas variáveis estudadas, sendo recomendado seu estudo para aplicar a dose de esterco bo-
vino adequada no cultivo de coentro. A partir dos dados obtidos o tratamento composto com 
gliricidia proporcionou melhores médias, além de sustentabilidade ambiental no manejo.
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Abstract

The coriander (Coriandrum sativum L.) is one of the vegetables most consumed by Brazilians, 
being important studies directed to its cultivation with organic fertilization. The objective of this 
study was to evaluate the different organic fertilizations in coriander cultivation. The treatments 
were: concentrations of bovine manure (T2 treatment), green manure derived from gliricidia 
(T3), organic compound composed of plant residues and bovine manure (T4), and T1 without 
fertilization, in beds of 7.0 mx 1.2 M, at the State University of Paraiba - UEPB. Plant height, 
stem diameter and number of stems were evaluated at 40 days after sowing. The treatment T3 
(4.22 mm) and T4 (3.46 mm) resulted in higher values   of stem diameter of coriander. Treatment 
T2 provided lower averages in the variables studied, and its study was recommended to apply 
the appropriate dose of bovine manure in coriander culture. From the obtained data the com-
pound treatments with gliricidia provided better means, besides environmental sustainability in 
the management.
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Introdução

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma planta herbácea pertencente à família Apia-

ceae, bastante comum no cardápio dos brasileiros, sendo importante a sua produção 

nas atividades agrícolas. Tanto os frutos como as folhas do coentro apresentam pro-

priedades estomáquicas e carminativas, sendo que em Farmacopéias Européias há 

o registro do fruto para tais finalidades (Costa, 2002). Este mesmo autor afirma que, 

o óleo essencial do fruto é empregado na perfumaria, em preparações farmacêuticas 

como flavorizantes e edulcorantes em medicamentos e bebidas alcóolicas. Lima et al. 

(2007) afirmam que é uma cultivar com grande comercialização no setor de importa-

ção e produção de sementes no Brasil.

A procura por alimentos isentos de agrotóxicos tem aumentado na sociedade, se tor-

nando uma exigência dos consumidores, influenciando na forte pressão na produção 

orgânica de hortaliças. Para substituição de adubos químicos na produção do coen-

tro e hortaliças em geral os agricultores podem encontrar diversas alternativas como, 

substratos orgânicos, estercos bovinos, que supram a necessidade nutricional da plan-

ta durante o seu desenvolvimento. Sousa e Alcântara (2008) recomendam a aplicação 

de 10 a 50t ha-1 de composto orgânico ou esterco curtido. O esterco bovino é uma 

ótima opção para agricultores da região, pois, além do alto valor nutricional o mesmo 

é encontrado com maior frequência nas redondezas.

Braga (2010) afirma que, todos os adubos são fornecedores de nutrientes para as plan-

tas. Os nutrientes estão de forma orgânica devendo ser mineralizados para aproveita-

mento pela planta. Além de fornecerem nutrientes, os adubos orgânicos melhoram a 

estrutura física, química e biológica, aumentam a CTC e a matéria orgânica do solo. 

As aplicações de adubos oriundos de Fontes naturais de nutrientes, como os adubos 

orgânicos, diminuem os impactos ocasionados pelos adubos químicos que estão pron-

tamente solúveis, beneficiando a qualidade dos alimentos em sua constituição (teor de 

proteína, minerais e vitaminas) e influenciando positivamente na produtividade, segun-

do Maurya et al. (1985).

Neste Contexto o presente estudo foi realizado objetivando-se avaliar os diferentes 

substratos orgânicos na produção do coentro.
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Material e Métodos

O experimento foi realizado no campo, localizado na Universidade Estadual da Pa-

raíba, em Lagoa Seca - PB. As dimensões dos canteiros são de 7,0 m x 1,2 m, com 

altura de 30 cm para um melhor desenvolvimento do sistema radicular. As sementes 

de coentro (Coriandrum sativum), da empresa Hortivale – Sementes de Hortaliças. O 

espaçamento utilizado para o cultivo do coentro seguiu as sugestões de Amaro et al. 

(2007), com espaçamento ideal para o cultivo de 0,25 m x 0,10 m entre fileiras com 

profundidade de 1cm.

O preparo do adubo verde composto por gliricídia (Gliricídia sepium) foi realizado atra-

vés da coleta das folhas desta espécie de planta existente na própria universidade 

(UEPB), foram colocadas em área aberta para reduzir a umidade do Material durante 

três dias e em seguida trituradas na forrageira, estando pronta para ser utilizada no 

canteiro. O esterco bovino curtido oriundo dos animais das proximidades foi incorpora-

do ao solo e o composto orgânico aplicado constituído de resto de vegetais e esterco 

bovino, após passar em torno de três meses em processo de compostagem na área 

das hortaliças/UEPB.

A irrigação foi feita através de água proveniente de açude localizado no próprio Cam-

pus. A divisão em quatro tratamentos foi definida por uma quantidade igual de aduba-

ção. O método que recebe 0% de adubação é defino como T1, T2 recebe a adubação 

do esterco bovino com 8,4kg, T3 (8,4kg) é equivalente a adubação de gliricídia e o T4 

(8,4kg) adubado com o composto orgânico, distribuídos numa área de 8,4 m2/canteiro 

para cada tratamento, ficando assim 1kg/m2.

Aos 40 dias após a semeadura foi realizada a avaliação biométrica. O delineamento foi 

em blocos casualisados (DBC), os dados obtidos foram avaliados por análise de vari-

ância e as médias comparadas pelo teste de Tukey à 5% de significância com o auxílio 

do programa computacional SISVAR 5.6 (Ferreira, 2014).

Resultados e Discussão

A partir dos dados analisados constata-se que houve efeito significativo estatistica-

mente para altura de planta e diâmetro de caule a nível de 1%. Para o número de has-

tes não houve efeito significativo, assim o tipo de adubação orgânica não interferiu na 

quantidade de hastes produzidas.
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No cultivo de coentro Verdão submetido a diferentes densidades de semeadura, Sousa 

et al. (2011) aos 30 DAS obtiveram médias de altura de planta de 22,7 cm, valor inferior 

ao obtido nesta pesquisa adubado com gliricídia (30,25 cm), conforme constata-se na 

Figura 1.

Figura 1. Altura do coentro submetidos a diferentes adubações orgânicas.
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey.

Observa-se na Figura 1 que o tratamento 3 (T3) referente a gliricídia, teve a maior 

média para altura de planta, sendo superior as demais em 64%, 130,5% e 143,4%, 

comparando com os tratamentos T1, T2 e T4, respectivamente. O T1, que não foi 

adicionado nenhuma adubação teve médias superiores ao tratamento realizado com 

esterco bovino (T2) e composto orgânico (T4).

O diâmetro de caule do coentro, Figura 2, teve maiores dimensões para o T3 (4,22 mm) 

e T4 (3,46 mm), sendo o menor valor obtido com o T2 (2,74 mm), assim observa-se 

que o coentro adubado com esterco bovino não tem desenvolvimento adequado, não 

sendo indicado para este tipo de cultura.

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey.
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Figura 2. Diâmetro de caule do coentro submetido a diferentes adubações orgânicas.

Silva et al. (2016) ao estudarem diferentes densidades no cultivo de coentro, verifica-

ram que ao reduzir a densidade teve melhores valores de diâmetros (1,63 mm) aos 25 

dias após transplante, dados inferiores aos obtidos neste experimento.

No cultivo de coentro em canteiro não se recomenda o tratamento com esterco bovino 

curtido (T2), devido as médias serem menores em todas as avaliações, sendo ne-

cessário um estudo mais avançado nas dosagens adequada para coentro de esterco 

bovino curtido.

Conclusão

O coentro adubado com gliricidia (T3) resultou em melhores médias das variáveis ana-

lisadas sendo indicada sua aplicação no cultivo sustentável.
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